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Emo IN arresimentacão dos! 
sabado A arregimentacão dos 


trabalhadores da | 
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“Ulha grande reunião operaria--Bam- 
panha.pro A HORA SOCIAL--O 
encerramento da campanha- 

cr | grampos. 





pnoficas.” (Via Libre) 














e e : Os negros e insaciaveis corvos de ba- 
= mg virtude do medidas coorcitivas que % EE LET | [tina, os famigerados bandidos de corõa, 
“meom sendo tomadas contra o jornal dos | Jos Sybaritas de sachristia, os D. Juan 


anda — À 


* trabalhadores, que custou o sacrificio dos is comicios de Brona 


trabalhadores, ficou combinado para quarta- 

“falta passada uma reunião na séde proviso- 

“pia ida Federação das Classes Trabalhadoras, 
"promovida sob os auspícios do Syndicato ; 
**dos Motnlinrgicos, a fim de serem assentados ip 35 b . 
“motos do salvar definitivamente. de prompto, mos S da superintendencia 

“A HORA SOCIAL, de modo que possa vol- E] | 
tara circular diariamente, sem quaésqner A 

impecilhos, 
“ Noste sentido - foram distribuidos boictins 
“convidando: os traba'hadores a comparece- 
rem á reunião, cujo fim era tratar do tão 
magna questão. 

Na quarta-feira ás G horas da tarde, achan- 
“do-so a Sêdo do Syndicato d s Metallurgicos 
“completamente cheia, foi dado inicio à ses- 
" São, sendo indicado para presidir aos traba 
“lhos d camarada Pedro-do O'.- =: 

“Foi cn'cedida a palavra ao Dr. Christiano 
“Cordeiro, grando amigo deste jornal, ao qual 





xundiosos parasitas do povo, os compa- 
A e Pa | jdres de todas as comadres sem marido, 
da União cosmopolita À attitude dos Lry- os padrinhos de todos os afrlkados sem 
Eai as rias mm pai, os padres da igreja de Ruma, mais 
pertos de Nero do que de S. Pedro, 
- [eynicos e malvades, covardes av mesmo 
* | tempo que aíoitos, falam do céo emquan- 
to se arrastam pela terra como reptis, 
adaptando=se a todas as situações, com 

















“Está” constituiado objecto de preoe-| causará ? Todo o mal será 
cupação da parte dos militantes deste | elle mesmo feito.  jual-as ! 
Estado a arregimentação de todos os| Au lado do Miguel, ha-ainda o“ Pe-| | Alliados historicos das classes pode- 
trabalhadores, tanto desta cidade quanto |dro Dias chefe do movimento de Santo | rosas, poderosos elles mesmos, os padres 
do interior nas' suas associações de clas-| Amaro, encarregado de dar lições aos | representaram sempre perante o povo O 
ee, de modo a lies sêr possivel pleitea- [trabalhadores para que vivam sempre | papel da serpente da fabula paradisiaca, 
rem os direitos que teem sido concul-tescravisados dos inplezesda eTranways. | que elles engenhosamento jnventaram, fer 
cados. O Pedro Diss é. pois uma especie |teis que elles são no invento de bru- 

Neste sentido, nesta cidade, veom|de eprofessor» e doutrinador da | theo- | xarias rendosas. 
sendo realisados comícios de propagan- |ria da escravidao, Mas, se elle | prega | ' Presentindo o advento da Revolução 
da associativa dos camaradas que tra-listo, está pregando no deserto, so por-i(ellesteem um favo!) já se apresentam 
DURE RN é as ais baliam “na: » Pernambuco Tramwayse, | que os trabalhadores da «Tramwayse [em preparar uma nova situação, onde 
«tem prestado Bons serviços, estando na direcção do movimento va-|não quorem mais esiar sújeitos à explo- possam construir amanhã-uma ponte 
Ri Dr. Christiano Cordeir, falou nos traba- | ios trabalhadores, dispondo do franco | rações no seu trabalho, nos seu salarios. para a sociedade nova. Mas elles se 

Iliadores, mostrando que «A Hora Social», fi- apoio e do concurso do nosso amigo dr.| Os' trabalhadores da «<Tramways» engumam, os adaptavois: disto que ani 
companheiros |sabem que o que companhia lhes rou- está não ficará pedra sobre pedra, E não 
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» beira de um abysmo e que ha duas deci vis 
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Os patranheiros da questão social 


CENTRO A ET ES ADORO BONITA PUT TAM CEZONCCRO ZESROSI. 





reorpanisação conspiradores do confisionario, os en- | 
€ 4 (ESET 


apenas ajo fim machiavelico c oceulio de domi-| 


a 
4 


pen rr qa maça mt 


— N62 








de Pernambuco 











Después de los sabios csiudios de M. Foulilés y 
de MM. Tarde, no es possibic ignorar qua las ideas 
son fuerzas, y las imagens sugestiones cuasi hi- 


| Historia, de esja nrdidura, tecida pela 
'lucta de classes, faz resaliar O predo- 
|minio do interes: economico. 

| Nós outros damos especial importan= 
Cia aos elementos ideologicos e pensa- 
mos com De Grecf, citado por Paulo 
Gille, que, desde quando um pherome- 
no seja sociul deixa de ser ipso fácto 
ipuramento material TE para corroborar 
o seu ponto de vista o mencionado es- 
criptor cia ainda as opiniões abalizadas 
ide Espinas (As sociedades animaes) e 
ide B. Recias (Evolução e Revolução.) 


(Para o primeiro uma sociedade é «um 
organismo de ideas.» E O segundo dis- 
|se que as ideas estão para as sociedas 
ides como a seiva vara a arvore, E'de 
ivêr pois que não desprezamos a moral, 
|pór isto que reconhecemos sobremodo 
va influencia das ideas aa marcha” e 
tdesenvolvimento dos factos socints, 
| faspira-nos a imoral social. Ha portan - 
to moralidade em 4 rossa vida, em as 
nossas acções, ad Tira 
Agora, pretender que só & moral à 
emoral religiosas og mais restrietamen- 
te vemoral 'catholica*, é cousa que nada 
temos que vêr, nós que não asccitamos 
as reliztões reveladas, nós que não cre 
wios no absurdo, ] 


«8 tômar : ou deixal a-precipitar.se no sorve- | Federação das Úlasses Trabalhadoras ;|os sofirimentos de qualquer dos seus ir- 
» s douro, com a certeza do que com ella se | Tuijz Araujo, secretario do Syudicato|mãos que forem vicrimas de ateidentes ! 
go progipita a nossa honra, a honra de todosj dos Metallurgicos; A. Correia e outros [no trabalbo,. mas: paracenviar para os 
os trabalhadores de Pernambuco, ou então, | O primeiro comicio, que se effectuou [inglezes vde Londres, que não fazem 
é xetozar nas camellas finas as ultimas encr-/no Cordeiro, no Alto da Alegria, najcousa alguma, fumam bons; charutos, 
+ gias, estacando à beira do precipício, salvan- | quinta-feira da semana pa-sada, teve aljogam o «póck* e possuem bellos «yva- 
“do a-A HORA SOCIAL, salvando a nossa | bella concorrencia de mais de 300, ca-ltehs* de loxo para assciar ao Tamisa | 
é Qignidade de traba hadores conscientes. maradas, correndo «s trabalhos numa nos dias de ataques estupidez, ou., 
+; Adiseurso “do Dr. Christiano Curdétts patimaspiera do harmidaia idispenstvet| como-se-diz por capbuSnismo," nos dias) 
+ foi grandemente applaudido, No domingo ultimo, ainda teve logar | em que estão «nervosos.» 
é -Em seguida, tevoa palavra o nosso ca-juma reunião na síde provisoria, da| - O Manoel Barros, inssector detinha, 
comarada Amaro de Araujo, gorento da A| <Cosmopolita», à praça da À HORA |ehapa 209, é outro >krumiro,e-tralndor 
“HORA SOCIAL, que fallou oxpondo as con- | SOCLaL no 107, 1.º andar. : dos seus proprios irmãos. é outro Caim 
ditões do mesmo orgão e terminando por | . Tambem nesta assemblea, à qual as-jabjecto, que vive a ameaçar de demis-- 
encátocer de-tudofivs camaradas presontés | SIStITAM 08 SEO subdelegado de Santo | são os batina suaialiuiaroa das linhas, ! 
& quê não desfimparassom o; jornalidos ; trabá- | Antonio e capitão Carlos Ationso, alem come Win réles ETR Quixote de sabão, 
E AhRdoics- adquitido “eim tantos: gheriticios de agentes de policia, correu tudo har= | no caso em que € es venham para o meio 
alo funda alta ção Que Toda ad monicamente, tomando-se varias delibes| dos seus camaradas da «Cosmopolita,» 
balhad Paço mpta e efficas, | AÇÕES. do lado desses individuos, apparecem 
alhadores -uma decisão prompta e icaz. 
-Fallaram ainda os camaradas A, Correia, 


Desta forma, dentro “de brevesdias | OULros que, Sabcudo que os inglezes ds 
- Dr, Joaquim Pimenta, Aléides Rosa, Luiz | à União Cosmopolita teri o prestigio 


“Tramways» são peiores do que uma 
Araujo o Pedro Bezerra. elevado dás seus pritneiros tempos ag- 


(praga de «tiririca,» querem a associzção 

A . £ W . , qro 

&.- Por, proposta do Dr. Christiano Cordeiro, grupaudo dentro do seu seio todos os nos- DAE MANTA MEDA -parg 
pb sos camaradas, homens dignos, que na 


; ] incital os a fazerem greve, e neste mo- 
“ que, submottida à apreciação da assembiça, «Tramwavs» exercem as suas funccões| mento, .. apresentarem-se aos inglezes 
foi approvada, ficou constituida uma gran- os Epa Sl como «furões» afim de «inzerem o 
pode Commissão Central, composta dos ca- sergrque sejam tratados .COMQu ERG q delle , 
marada: Alcides Roza, Z zimo Araujo, Liujz | 1º00ro do-nosso-tempo. ++: “ Neste numero estão incluídos os fs- 
» Araujo, Amaro do Araujo o À Correia para) À reorganisação da União Cosmor |, os ns, 5, conhecido por «Cachimbo» 
- tomar a direcção da campanha. Esta com-|Polita» éy-para-todos os trabalhadores) 44 que ie altima erova da «Tram- 
missão su entenderá com os delegados. dos | conscientes, motivo bastante de jubilo, ways” «cavavoms mais de 3008 cada 
Syndiçatos nos xespectivos | cepartamentos | Porque, ella, pelo seu passado, é ere |, Try dejles comprou uma casa 6 
1º de trabalho, constitain io se então grupos, | SOPA day noutas Ape aos gg lá vive. E' como uma lesma repellen- 
que tomarão o nome des grandes revolucio- a PEL E da Sa dg te tusttida deutro da lama podre de um 
- marios contemporancos, aos quaes affectará quer à nã úbia 3 niftde lo ovsiçá- a Quarco. .. O a IS k 
,- esforçar-se, pondo. os. trabalhadores ao cor- Es eira cs é edtriitoncÃorA ; Mao Esses são uma especic que deve sêr 
e-sontos do- quo se trata, ; sis Al cidias dos ch HORA de chics cuidadosamente spo ypotiadas polos trá- 
(79 dia do encerramento da campanha será | (os inconscientes am dé elles vitimas balhadores: Nada de . conversas, com 
tra li deste mez, domingo. com uma grando | o exploração doses inolozes Amálditas elles, ou quaesquer relações. Basta aper- 
trrassemblea, na qual os grupos procelerão à Ep Es CER EaDo de údo vindo dead tar-lhes us mãos sujas para que a gente 
«reitora dos resultados obtidas, fazendo-se ERES po Dbren escravos dê ex E fique completamente SUJO. -saisa nt; 
uma manifestação áquel.o que melhor des-| 55, misiAdeiE é bo néthdordo iatitalo ic Esses ty pos, são um punlto, À, dignir, 
E empenhar pe suas funcções, sendo, tirada | 55 do bem estar da“cáfila de parasitas, 
> uma phot-graphia do grupo vencedor. que, na Iaglaterra, todos os mezes, rece: 
Agora para fechar: Quando os trabalhado-| bom os mais gordos dividendos, sem sa- 
-xes querçm succede como succedeu na Rus 
=ia, isto é, vencem. de 


mea 


doque se púde pensar. 
- Pora com elles. 
À ututude da 


ate 


itude. da superintendencia da 
«PervamQuco Tramwaves,. diante do 
movimento que, se opera np seio. dos 


ber de onde tanto dinheiro lhes vem. .“ 








si teyasngs ; Com a. vestauração da «Cosmopolitas, . 


». o " 


vao mes cer ris ao  Jeuja apeia de vida é, agora, irrefreavel, | trabalhadores dali, organisando-se.. para 
ão tenhamos duvidas sobre as inten-; porque, quando os trabalhadores querem | resistir-lhes às investidas contra.os seus 


q 
y ções dospeliticos para como povo; na | gs seus exploradores teem que tecuar, linter ; E, 
a opposição todos elles, IA os mais Pp > q ; 2-| Wtereses moraes e materiaes, vem sen- 


conservadores nos mais avançados | 7 OS inconscientes, os sordidos trabi-ldo do medo, mas de um medo- que é 
fazom as mais rasgadas “afirmações li | dores, 03 «krumiros: indecentes puze-| a mais refinada. cobardia...... 
beraes ; uma “vez no poder, transtormam- | ram-se em actividade. Commissões 2 mais commissões. teem 


tê Soenitevcimonto, pela uopuia mature) + atiguel Silva, ajudunto “do chefe sido enviadas janto ds auiovidados, da 
ser-ação socia', isto é, do tyratinia e do op: | do tralego,vé um desses typos que, parto da superintendencia, da; eLram- 
"> preasão;— AcreLTO QuixtTaminaa; “| torçgarde viver adalando, perdem a vet-LWays*,.à fim de ministrar informações 
bug d cubroç 98) ticalidade da espinta dorsal. Nãosaio palarmantes. (O) que seria, contemente, 
Repeat : STA "| elle «que, no primeiro momento, w torvo | para que o governo. desse um atlestado 
19>Orque a Egreja Catholica-que +.à mesina | inojaz odiento que é seu patrão; estarst|frisante, contrario ao que dizemos todos 
Coisa que os clericaes—quer em materia de | piompto -ademittil-o das iuncções qne-/0s-dias, gra que o governo , não desse 
£ ensino, é,o monopolio para-si esnão.a li-lexercev us 5 Vi | poredito. ás. mentiras que. os capitalistas 
cpUeAde sm pegos ncsri º À acção do «krumiro- Miguck Silvadtazem chegar aos seus Quyidos,s 
bo: PAR Ana é, anicantente, desenvolvida pelo “facios Mass é ix qu lembrar isto sera exi- 
TEBAS gardtós ná procissão: à “| da comprabender elle que os inglezos, gi! Muitospois todos nós sabemos que, 
— O! rapaz, aqueNEG: Testso cORBURAS 2 | SãO-mitos bdas pessôgago 24 ousa, |0s governos são aliiados dos capijalistas 
-—E'o que! Este é o Jesus dos padres; o| Mas, quo mal pensará o Migael Sil-|e como estes vivem de explorar o povo 
outro é da Tramways. va, que, sendo lacaio dos inglezes; nos | por intermedio do— «imposto » 
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Amaro de Araujo, secretario geral da/jba não é, absolutanioate, para niinorar se admitem destas palavras, que são el-| 
1 

| 

| 
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Idemna Os processos inquisitoriaes pos- 


vaneia, com a questão operarias A mu! (os 


dade, humana, porque são mais Indignos|.. Quer.mos evitar incommnodos ao Br. 












las christianissimas, 

Agora entre nós, na matriz de Santo 
Antônio, onde papai Bazilio diz missa, 
desceu um dos corvos mais gritadores 
que o Recife tem ouvido: o pailre Pe. 
reira, 

O padre Pereira faz do pulpito a avos 
logia da sciencia. 

Muito bem O padre Pereira con-, 


Continan orrev. Pereira à gua cjn- 
nocente> ladaimba : 

e-— nã. serão as divagações ca sei. 
pencia que hão de levar os homens a se 
amarem mutuamente e à se respeitarem 
os direitos e deveres “O “Erangelho e 
a Cruz é que poderão approgimar os 
elementos divergentes soh asazas danaz 
christã, dizendo a verdade go patrão 
|como ao operário, irmãos que elles são 


o Naa é 1 
: te vão inimicos e adversarios,s 

s dé sos INDOS, rev E ros das! vs q a 

bios de todos os tempos, reveladoros dus E" bastante appelar para d testemus 


+ 

4 

| 
grandes verdades da setencia, Até Ri Te in suitie eo CAR tRris torta feia» Cuans 
po * toda. as 

| 

| 





tos em pratica pela Jereia contra os sa- 
o J 


estamos de pleno acesrdo, 

Divergimos porem do padre Pereiro | 
vo ponto cm que se cecupa da questão | 
social, que contunde, por manifesta iono- 


sulavras mentirosas se Gesiazem ao cone 
acto da verdade, conta & nevo tocada 
Quando a sciencia, 
ape pela jcreja à propar- 
abatendo os fetiches e ede- 


pelo raio «Go sol. 





jeombaida s 





E : : : ção que mt 
neira de circulos concentricos, as duas | 
questões se completam c interdependem, 
não se confundindo porem. A questão 


|sencantandos os cmbustes sacerdotaes, 
à k 
operaria é um coroliario da questão som | 
| 
| 
| 


iuão havia ainda frmado o seu imperio 
vo mundo, autes o Evaugelho ra a ulti- 
ma palavra e a Craz o unico symbalo, 
— us, guerras etnias» extremavam os 
homens, dividiam as nações, separava 
por altas barreiras de preconceitos as 
é ais UÉ raças do universo, hoje tendentes adee 
nd aee a pes PU- | abxaçarem atravez a ai im 
a te material que erram na! as Pe no q Ata É 
drê Poreito (uor referir-se sem | dy ita (Po NPnS ADA JOS ana no niçagãO Hp 
à esBMNAS interialiimo oRtao Ma al de amor bumanitario e de fraternida- 
: ae , de, sentimentos que a seienéia veio de 
qual Marx é o corypheu, Nós tambem! «uy consolidar. abatidos que quase es- 
Duo accoltanos 0 exelusivism o marxista tavam pelos exaccoros. [SPA cáres e -de- 
Mas,z não quer isto dizer que acecite- NCIREIVOSTA A ÉS: E 
mos,o irc empregado pelo padre Pe-|º Quanto à «paz christão dos patrões 
reira para combater a concepção mar) Rã dio À EAN pn, T AESA ais 
xista do determinismo cconomico. Os aus, PEA A ESPERE ORERAU A: QUA 
a E UR A SA A A to mais elivistão mais perverso mais egos 
RA «DÃO: ABADIA É mais desalmado, mais hypoerita ! 


cial. Da solução desta ultima depende 
a solução da primeira. 

“Como se enganam os seientistas da 
questão social. Elles assentam a sua con- 








a felicidad e patranha !) sobre uma 3a fi afã 
feticidade (que patranha !) sobre um E” qua os capitalistas christãos, os 
base puramente material, A theoria | hdros fnolncice are 

RAR : RA padres Ínuclusive, dão mais por Matheus 
marxista é uma theor explicativa dal a. atear as 1 

ao que por Crato. 

Depois do que acima 86 jé. pansará 
talvez o leitor quo o padre vai entrar 
em pleno dominio da sociologia, pelo 
menos da impagavsl «sociologia catho- 
lica», de que é entre nós celebre cul. 
tor o dr. Correia de Britto, Qual o 
quo! o paire Pereira recorre à mytho- 
logia, talvez por ui sentimento de atas 
vismoçe vao pedir inspirações —a quem? 
e Deus? Nada, leitor: vai pedir ins- 


piração a Japiter Lars 





subdelegado - de - Santo Antonio e ás 
outras autoridades, afliymando, sob pala- 
vra de honra que os trabalhadores da 
«Tramways» nada mais querem realisar 
do que “aquillo que a Constituição ese 
tatus num dos seus artigos e que o Sr, 
governador do Estado disse que estaria 
disposto a assegurar: «a liberdade de 
reunidos, i 

Não queremos dizer com isto que 0] tor 
Sr subdelegado de Santo Anto ) 





Apezar de bastante antoritario, Jup; 
» desta vez não. favoreceu o padre 
Bio Ci Pereira com uma imigem feliz. 


quaesquer outras autoridades estejam | À 4 
ecobibidas. de. vir vêr como é que se|. Segundo este, aquelte terin “desejado 


preparam a nova ordem, o novo vegimen |Jixarco centro do maio, Projéctou ea- 
em que; trabalin será obrigatório para | NÃO duas azaias defetor inurl, que de- 
todos 98 homens validos; não, muito | POIS “e encontra na violencia dê eua 
prazer; atútercmos nisto. Às amtorids, | Clioita chorando é arremesSando 
des, exactoras da lei, que provarem sêr ) S€ eNsanatentadas na immonsidRos- 
ordeiras e que se mantiverem edentro da | -4Qs selentistas dn questão social, 

! 

| 


jajunta o padre, quercim repetir 'a da 


SS Tai | eee SS ma 
Asyontras;; ag turbulentas, as violen=l = edin . dot Ewlg BSS CeaA 
daspiah !oserão yscebidas commjagimais! D'isto masmo, vo iBâmiads Elisto- 


> 


[vir estadGuas potencias—patrãd é ope- 
| vário — chocareso-Ro quando chegar 
ihora da Revolução Social. 


íortes manifestações fc desagradg a: 
Parece que cia nosso meio não teinos 
durelinos e Geminianos.,,, 


e 











“ósseo Choque brilhara umi nova Toz, 
abrir-senio novos horisontes para os 
povos dpprimidos. As, duas aguias hos- 
tis da legida mythologica morrerão para 


dar lugar uma só aguia, potente é 
tormezissima, symbolo altanciro do pen: 
saménigs mano afinal liberto das ge- 


hentgas seculares da oppressão e do erro 
E a Aguia-Humana, deixando no solo, 
abatida, sangrando, a aguia-animal, vo- 
arà livremente no ampló seio do amor 
universal e infinito, contemplanto abaí- 
wosde--suas-azas a lição inconfundivel | 
ada igualdade, e no alto a demonstração 
iusophisuivel da liberdade seductoras.. 
Nessa “epocha a uenhnm Telemaco | 
será dado eucontrar um sem compa-, 
nheiro no inferno, cástigado - pelo deus 
«inos por haver praticado o bem só por | 
amor dos bomens desprezando os deuses, 
Pque tio pbdexiam perdoar tão grande | 
faltas, .- Ito porque, nesse tempo, o 
dêus Minos, ctodos os deuses scus irmãos | 
ncomyanhados de todos os percir: ve se aa! 
adotadores , seguirão as aguias de Jupi-| 
ter na sua queda irremediavel, 

Mas, nem tudo se perde na conte-. 
«Rencia do padre Pereira : ha nella algu- 
ins ;suovidades» que merecem: registas 
das, como prova, esmagadora de que a 
“ajuestão social tambem existe .no Brasil. 

A fame Gonbeeuia os solirimentos dos ne- 
omega agos 20); | 
vLangnc as vastas por bem perto: de) 
VÓS. “Santo Amro, Pombal, Coelhos,|. 
Afogados, que pena! Miseras. habitos! 
voe, sem lvgienc, Teita de restos de | 
e álandres, - 'vobrindo. os abilvagos de uma 
+ grande miseria,» 
Realhucnte, «seu» padre, .o e Ste tem, 
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sxnZão : emquanto isto, a «Virgem do! 
Emo de, Apa giuvedo sua vidio ul 
AA fegita a BA, sta pida, RO pd: E 


e Buitstt Eute | cg ic premogissimas 
dy; sontrastapdo. comras misetaveis AM 
gurios onde habita a familia Operaria,) 
; exguesgo magestoso, contortavel e, 
glento, O o palacio de Manguinhos, coma: 
um, ignobil iisulto. Ho pobreza, tudo por 
7 MME qe, Nosso. Senhor Jesus Christo. 
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À reuníão operaria de “quar ta-feiva ml 
tima, na Federação das Classes rabo? 
lhaderas, para disentir-seo meio de 


fa 


levar-se avante uma campanha em fas 


vor desta folha tem para mim uma alta 
a de que o nosso orgão 


Cia Sara im 


de propaganda não ha de morrer por- 


iunificação: 


que a idéa que o auima, jamais se exe 
tinguirá na alma-dos trabalhadores. 
Seria, com vífeito, um crime, um sul- 


cidio moral, deixar cair um jornal que! 


custado E classe 
que” baluarts na“ 
pernambucana, de detesa dos nossos 
ideaes; arma que manejamos contra O 


tanto "sacrificio tem 


é o unico” “imprensa 


jornalismo capitalista que até os mais 
rudimentares dircitosproletarios procura 
ideniscir ou my Stilicar. À 
Em todos os “puizes do irundo has 
srandes capitaes como nas cidades de 


ordem secundaria, os jornags socialistas| 4 


multiplicam-se num crescendo “impres- 


sigonanto para a burguesia; além “dos|* 


livros vêm à 
rapida, ques at- 


ijormacs, as revistas, os 
[uz n'uma progressão 
testa que a idéa de emancipação: dos 
trabalhadores desse, regimen, tyrannico 
que os asphy xia, é uma idéa que voa, 
que penetra nas! consciene: as; aque As 


alastra e vale et atstárid am 


a dia em realid: ade re qua 


: Ser aviso 
PARCEDE qi ei 

+ No Brasil, sí bom que seja - E -paiz 
"ando ijuasi não se lê, Sssg 1º movimento 
vac tomando impulso, [5 esto corto. ide 
cem em cadas» ida. 


Hque- PRUCO 


E. o Caso de exclamar com o rev. Pe: de, “esmo nas” “loveinquos: sertões, “ae 


veira 2 Q due Pena es 


; egg e 


SÉ Upai ao ado 
o: 


Caio Eraccho 


arena tamem ease enovanguaoa í 
Str PAU E 


h na os ias 
o ROS - 


ganior é urico faztra- 





ti A 
a 


dm oo “Rodepisno 

apoia O explorador 
o = E. preciso uma: 
Pros “providenei a 


“Nú edição dec sábbado passado 
“esta folha foi inserta uma ligeira nota 
acerca da exploração que reina na 
"constincção dos «Armazens Geraés», 
or parte do pagador úrico de al, 

ancommunato como «mestre* Rogo- 
“piano, o qual está emprestando din- 
“held aos aperari os a“juro de 10 “1.' 
“por “Semana. 

* Epreciso, agora. pºr eníico a ctra- 
Aigancias, do pagador Eurico. 
“Esto lindividuo recebe dinheiro da 
“a: firma Othón & Mendes, desta pra- 
“ça, patã pagar aos operarios, e, deste 
“dinheiro, faz empréstimos aus operarios, 
“egbrando 10 “|. de jufo- “E” possivel 
“Que os srs. Othon & Méntes store 
estas cousas. | 

“Tavamos à ão seit conhecimento «para | 

de, chamem à atdem esse explorador | 





“do smwor das trabalhadores. | 
A media Fo salarios “dos pedreiros 
“órça por Age 55900 é imagine-se 


“agora com é 10 ct. do desconto! 
Ainda mais : quando é admittido um 
“operario'* ao “trabalho na sexta-fei- 


sempre um 


[faca ouvir o ceho do mosto apostolado. joê 
Para isso é, porca, necessário que] 
isejamos os primeiros a dar q exemplo, 


não medindo obstucalos, não . esbarra - 
"as su aves perigos, 
nto cedendo uma lina. nx Óssá, tráje- 


deante dos mais 


retoria, Demais, pesa .nos nossos hom bros | - 
b nba 


grande responsabilidade: me rÊs- 
"ponsábilid: ade “dá” tradição” “Perhatnbato, | 
desde os tempos coloniaes, tem, “Sido 
arande a toidia rio de, idéas 
Hbertárias, Aqui germmnaram assementes 
de mai: de uma revolução tontrá? ôspo- 
“deres despoticos, aqui “acalentou a alma 
brasileira o seu ideal de. independencia 
'do jugo da metropole; aqui -batalharam |- 
her: oes sonhadores de uma libérdido' que 





& Vederaçã 
ig agora om a presem 
: doscdu stituérr 











ainda não existe. D' aqui dovê, pois, ir- 


radigu-se a chunma que ha de, abrazar as 


“conseie veias contri a oppressão econo- 


“mica, contra a oppressão religiosa, con), 


tra À oppressão politica! 
Por isso. enda trabalhndor não pede! 


negar-se a ampatascesto campeão dat. 


causa libertaria, em cujas Colúmihas se 


vac delineando à futura carta, constitu- | À U- 


cioual da republica Syndicalista do 


Brasil. 
QUEINANUFE, 
md dA Te Ve AO TT A A PA 


LOCaes operarios 


te ração das eu iesés « Pralaliiadio. 
ras dé Pernambuco, “Syndicato dos 
ga União dos Casvoeiros 


bata apora cheios do mesmo és- 


União Panificadora do Recife e União! E dos” dias de ha quatro | mezes pas- 
sados' 


rosmaponte: Praça do Carmo: n, 107 
andar. 


União de Resistencia dos Trabalha- toria esteja ao lado “dos carv eiros é 












SÊ delta Re tese sea 


apo 


Lsgmmtidado micos 


dos tra 





EK sm. 


O projecto de uma padaria communal está 
em via de estudos pela c mmissão nomenda 
no domingo ulimo, estando assentadas às 
bases preliminares, isto é, us despesas dia- 
rias, sordinarias cede necesgidado. 

E' preciso que.:s chinatadas padeiros ta 
mem mais interesse no que diz re-pesto ú 
sua classe, a qual somente se poderá fazor 
resceitar sen “o composta de todos os traba 


png; 


tis io sã 


Federação ias Classes Trabalhioras 


Em sessão ordigariá reuniu-se no domin 
go uti das Classes Traba 
om “do varios dead 
emo Federal os 

Voi mdicado para presidir 4 sessão o cama- 
rada Henrique Ferreira, da pelegado da União 
Geral da Construcção Civil, que foi acceigo, 
Sorviram de secretarios os camaradas Amar 
ro de Arátiio. secretarto geral, e Luiz Aráu- 
jo, 1º secretario. ; 

Faltou sem participação de causa o cama. 
rada Paes de Andrade, 2: ,secxetario .. sê 

À vrdem do dia, que-foi toda ; disgutira- o 
votada. foi a seguinte :f 

1.— Leitura, discudlho e approvacão” “da 
acta anterior ; 

2º — Real abertura do Syndicato de 
de: id ada ; ? 

3 DPasés da F. err. 

“A “aea, com PF geiros roparos, foi approvada 
"Arenbertura do Syndicato de Escnda ficou 
marcada para amanhã, da sondo designada 
uma commissão para presidir aos ir abalhos, 
composta dos camaradas” Ama ro de Araújo, 
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Sy ndicato is Alfaiates 


Em sessão ordinaria. reuniu na terça-feira 
passada o Syndicato dos Alfaiates, às 7 horas 
da noite, em & sua séde à rua da Praia nº 
12571. andar: 


- Presidiu à sessão o camarada Antonio d 
Mello. Foram tomadas diversas deliberações 
em torno de questões atinentes á orieR 
interna, 


Syndicato de de 0. v. de Jaboatão 


Deverá reunir se am anna, omi ngo, ás lu 
esta associação de classe, 


13 


QOiticios 


o 


horas da tarde, 
atim de deliberar sobre assumptos de grande 
importancia. 

A: secretaria encarece o comparecimento do 


secretario geral, , Men Fiona Farreira co Jos todos TRE CIAL ÃO 


Rosas, fis ' ns ? 
Por proposi: q do” caiiingaidi “uia. Atavjo ho eq ra 
Sigou esbenithds. quê, pe Britat-so contro) Liujca às4 horas, da, tarde, iqune- -s0 Estad 
rogSiadd o Tui ultos, a: É sóio. Epuoptas pass, ciacigem sgsgão viglinaria, aliry de tra 
se; pgvfsdridmento, osastatutos da-sun-sad-); at dê intoréssesida clas-q. pars El 
semevo do:Rio do Janetto, publieiidos! mos apa =p grin 
ineo i Bh «Voy do Povósiebn das mbllitica- 
qõês. quê Tosse conventéntes áto é é e» adap- 
táfão ad doscó 1 meio, cont Fo “anudands a, Pré tios ns 
imes de Rio. de, Janeiro, Disticto. y Send, E) 
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Ai e ig pd pe mp 
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VONFEM MMS NÓRRER LUG. 
“TANDO DO QUEÍ VIVER-BEM NA 
COVARDIA. Bros Re, 


“Regehêmos' nã sigunda fofa” earth do 
vam. ada Ant nio Mara, T Fitho; É u imáni ifo- to 
seguinte À : 
rs UAMAR- AD. AS, DO. CAES, DO, PONT 
Nos nos, devemos reúnic aos doming s ma 
seo” do Syndiento dos Metalfuréicos, Eguid 
assim pudorinos prócutar as” nódedos direit s, 
gotnavas outras assogiações os estão procus; 
randeserguendo so para a cangar; a vict rig, 

cpadu'se pagará por ein uafito tuás dera 
mos procu ar Os fo pipes dir eitos matoriãos o 


se de: 


o para estatística, que sonia 


90 por soci quites, 
Po do digo «to 


oa d oram ronigiados | 
ss plo Lo: ordem interna e Plopagânda |) 
aspodiapivd 2 no interior do. E. “indo, pie, 
va, Xéúnião correu seiú. quasgner: Rep 
estabeloçondo-: se. as discussões | “debaixo. da, 
dnligipitoso Nacmonigs ce cçs Dio msi) mes tpedd 
“oo mão Pa cadora de Recife 
“Rountram td dominó uti, em > stisei 
ordinaria; os “enmaradas esnião Panitica- 
"dora idoRetito/em a sétes provisoria da! iiido intidiettanos - Edo ct: 
tha AssoAia ção, á praçã "do Carmotno IoTpaijuokois vósudepeis sí asi E My emancipaç: ão 
Andat A Si TD Rae nau Fios senbadh: adore deva at: brado slles MQSELOB. 


O numero de'associndos quê: dom pasonem ii Fe Aard Ésbamo aa dale E ido Slés po 
sessto não doi muito grande; mas, não: 9b5+ o uend não procunao que 6 télitoutrem pros 
tante isto, > foram tratados importantes; as- jenracá. "Vos deyeis 
suniptos de aito interesso pata a:classe, iv; | se dão, tomameso, 


E, como. a Fedempcão "los! trabalhadores 
“Amanha. Aoingo deverá ter gama 60 Lo Dbi?” de TEA iiosiios, 
ditrh sás-xo, pedindo mtos camaradas” pndel: feamaridas do Cues do Porta. 
ros que'nio deixm de compatecor, unid vem Mais: valo quem Dona duda às «que 
4 regdo midiusa, o digo o ditado, Q camarada 
qué se fera w tratar ua assatnpto TB indo qua Jos calo WnARIFÉdo “pode DEAL E a 
portante, que depende” à stato é o eloa, deb finda Ro Worenidgis 


cão » dananioria” da dlasso” mea Procurae lér, camaradas, «odo: os en 


“Pelos. aliados do: Carrão 


Fai seje AR duas TNT VCR Te TEST 
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a dos Cary élros “mantemos “e ão 8 


E E 











fiime—-lma grande reúnião na terça- 
po grin (dor DES E TR SS ER 
CEPE MN TES CITE MORO TES ANTE STRUTS 


“Os Wokgos camaradas carvociros le-,.. às palavras que o camarada Silvino 
ao iniciar. a... sessão,. profegiu deante 
da assemblea dos: seus: companheiros 
foram de molde a causar um justo 
contentamento. na alma: idos homens 
«udes do trabalho, Que, assistiam, á 
reunião .. 

Em seguida, falou o “companheiro “A 
Correia, lendo um artigo do ilustre pue 


pirito , combativo, afim de manter a 
gloriôsa União em “que'sc'organisaram 
para fatel-ã voltas ao periodo grantúlo- 


“A questão principal para que a vie 
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Camaradas do Caes do Port 


“OU. Ferreviaria-do No do Bras 


[desviados pélo . o 


sabenr que direitos não; 


av anttsi 


qque prestassem todo ao 


|dos carvoeiros tornãr-se tespêi 


dores em Armazens, liga Mixta doS|que'cáda um sc compenetre do valor 
Operarios em Fabricas de Cigatros; “quê representa. O-d'saníimo e o 'des- 
União Geralda Construcção Civil- Syn- | falecimento de que os” mais “duvidosos 
dicato dos Alfalates e Syndicato dos |sc deixam apossar deve ger completa- 
Sapateiros, Eua da Pratan.. 1253 :4º ineiite” posto fóra, pesando todos» que 
“ate disso, o" tratamento dispensa- andar, : «+" TI gomente dando-se os braços- cada “im 
do aos Operários equivale dg de cães. | | Syndicato dos Agtistas, Graphiços, cada um auxiliandoSe mutuamente: 
“een inda nesta semana a sr” Podro de | União dos Estivadores e União dos trabalhando para saber o que setá a 
“Mello Sántos, - eirbfeitéteo” “as obras iL Des tsde Rua da P ai n SP; o | a A h 
oz na rua o carpina' Francisco Teno- | Ancar » Yhonra. - porque to os ss omens, “serão 
vio! chantando-u DE ladrão. | União dos Uperarios de Afogados! vao a) 
14330 virgem essc: de um explorador | Becco do Rosario n. “2. ecisn' que os” cimifádas 'earvos 
chamar: [ádrão aum opsrario. Syndivato Operario de Oficio Varios a, “voltando as “suas vistas” para a 
“E che que souba o. trabalho da Varzea, Rua das Larangeiras nº92'! sua “Tadotiação, corram pára eltapós: 
“operarios, que será ? Syndicato Operatio de Ofhcios Varios |( que'é lá que se vão: discutir as futiiras 
- E preciso acabar com isto. de Jaboatão, Praça S: Dumont nm. 2. comições do trabalho, quando desáp- 
te sintilo vac a notícia com Syndicaio de (fiicios Varios : “do | parecerem ag explorações dá actual. so» 
“AUS SUS Ulhon. & Mendes. Cabo Becco do Salgado n. 20. “ed 


Redadade: burgueza "| 
» ERP SDS PR DEP ovridicato dos Marcineiros - ge Artes =*M Creúnido”* realisádá na “manta de 
Rh Cotrelativas, - Rua: do Limas, og RE 


td eira “desta sentéfia, “pela União 
andar, —S. Amaro. 1. ros, na' stde'-do Syridicaio 
União dos-: Canduciores de Vehigue [dos podia! 


ali e presta o mesmo serviço até sab- 

ido; não recebe o salario, sendo for- 
gado à “orar dinheiro ao pagador 
Eurico. 

“ “Ota, isto é uma vergonha sem name, 


dos 


E nes- 
vistas 


ey sorte “dos pobres, sempre submis- 
E, Sempré subjusados e sempre oppri- 










sociél dad - ,ém que o trabalho será uíia, 


“da Christovam Gomes ped 


icos, deixou “uma boa Sumpio: pata a classe, . 


blicista Dr, José Maria Bello, que evi» 
dencia perfeitamente como os que se 
restavam indifferentes ante a questão 
que redundará na redempçã. da huma- 
nidades. vecm já a grandeza, 
por que luctamos hoje. véi 

“Falâm ainda os camaradas” Luiz'Ara- 
ujo e Amaro de Araújo; sobe varios 
assumptos de gtândo interéise pará a 
classe. .., 

Usa da pulsvra 6 esforçado camara- 


acceito, O camarada” Antonio - Senhori- 


«dos idegesqu 








sido para 'a! nos cordões jainceares, vendo 
assemblea indicar um delegado junto (lesse esqueçeram de que não. 
á Federação das Classes Trabolhado- Dad que. se 
ras; Koi indicado; sendo:unanimemente !83N dicatos- 


Â “Gia ais 





dl A, corifltho ções, jus campo, “nos »pndicatos 


cagada 


quis 
MANILA 


Res a rt H ra Social» o jornal dos traba: 


lhadores de Pernambuco. 
deveis com- 


parecer todos Os omingos 4 ádoa i- 


cato dos Motallgtgitos, ú praça do Carmo 
mo n: 107, |!" dar. o: 
Luctar pel ) ato, 6 nm fHeve er. sagrado) 


pitonto Maria Filho 





foi 


Em É seada 
Menor do syndtento Ses 


Ee STE PT 
RETIDO elos, Y Varios 
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ficou delibétadio a ultima 
reunião ordinaria da Federação das 
Classes, Trabalhadoras de Per ape capo 
deverá realisar-se amáriha, nã cidade 
de Escada a reabertura do Syndicato 
de Qificios Varios dal, violentamente 
fechado pelo governo tr nsacto: 
Constifue isto um auspicioso facto 
muitissimo significativo, que - vem: de- 
mostrar quão eficazes vêtm sendo as 
resoluções adoptadas “pelos dedicados 
camaradas da Federação, quanto ao 
cumprimento do programnma de: rorga- 
nisação do proletariado de Pernaabu- 
co.em associa es syndicalistas «vt 
Não devel curecer: aqui que, 
com o acto do. actual “governo; 


Conforme 


Estado, procurando: mesalirontar sas. in- 


lelicissima Constituição da = 

curavel“vepublica, gos-violenios. loss uipes 
ue-findow “em idezem- 
bro, o-pro ogramm a.de:difiusão de:syo- 
dicalismo “pôde eia :facilmente. “Ser 
t açado e; vãe; fellemente, gormo .parçgãe, 


hado sem-atrop 
sendo “desempenhado 5 p57 288 


“Acreabertura do: Syndicato. 
cios Varios de Escada, como a do-Cabo. 
ultimamente, trari um poderoso ;com- 
tingente de” camaradas à lucia em prol 
da extincção do regimen ido salariáto 
bem como dará margem a que, em as 


+ | reuniões, sejam, agsumpto de estudo as 


altas medidas, de interesse m: gal e. ma- 


commigsão da Fe od omposta 
camaradas Amaro de À'á po: ç ecreta- 
E ape 


cio geral, Luiz; Aravjo, 

a Teixeira H sat? 

alem dos companheiros Des, 3 3 pág 
Pimenta, provecto, professôr . de reito 
e Chri-tiano - Cordeiro, pelo - “ ABrtipo 


Clarta de Pernambuco»; Antobió “Cor= 


reia, per. «à Hora Sacial* e ouitos! 
Sub + “pts 


As léis foram feitas para: gasantir, e 
perpetuar os. pure «las glasses 
lricas co Pb So are rid asa ” 

fi 
tada: 


ue 









à sui 
ciação de modo asit, possivel” 


Tratando-a respeito da alegrit 
|reinará na proxima sociedade “em 
os' trabalhadores ma! serão opprimk 
ou esplorados por patrões! “ou me 
on getentes, veio à baila 6 Carnavar. 

' (O Carnaval: é uma. fista de deboche, 
de devassidão. Durante o “Cafhaval 
nós vimes o que Súlt'edeu e im dos 
jornães capitalistas passou muitos “Rue 
meros'a tratar ce um “caso! “Ogtortido 
no Carnaval: isso O nte 


Tambem os trabalhores não se'd-. 
vem" esquecer que: “na “antiga rRoma, 
no imperio dos cezares voluntariosos, 
em que “haviam OS escravos dá gleba, 
hoje os operartos, “Wando “elles iam 
para diante dos” pálacios hrxuogos 
pedir, ' reclamar pão, os potentados eine 
bridgavam os escravos e davam Jiber- 
dade para, que elles se entresassem "ao 
deboche; á. devassidão, esquecendorse 
do que pediam —Pão/ sol nã 

Este 


“Assim tâmbém, actualmente; co 
Carnaval indecente. em que le 
talistas com o quê rouba dos abas 
lhadores, pagam ccincosnita mil rãs: 
[uma hora' de: automovel, para 
'dos' “rejeitos é mômices “dós “o 
ol 
ie 


uecêrant dos seus 
au So es pvioy menprR dertã 
SH) 


E” preciso Por coa todasexpio- 


ACER he feio 





PR) 4 


nho dê Miranda se olferécen, volunta-| ração, seja ella qual fôr, porque 0 que 
| riamente, pasRe cien je à 28 funcçõ's [nos queremis é “uma Sociedade em que 


“o 


symyiaihia- egsé offerecimênto «(cs 
à seguir, tratou-se de relevante-as- 


DEchas 





de 2*-secretario.- sendo . acolhido .comigã hojânt Tinbalhadores ve + não “patrões, 


mestresse Andrões: “o nósso guors!ss 


> Rrnecessario: lúctar; compar pgs 


sessões-das associações operariás. 





miiga vunca poderá melborar pelostos Ru daa Prátacl25; Ivandar, o Vibpressag na; conseiehçia. de. todos os! --Fatâm a tespeito-os camaras mê - pri SER EVAEENEIT RUR quth E só 

meiga -pãc cifcoá” “União en ca Torre Bug eiá e] se jênçonicavar PR=jto. de Araujo g à; Coreia, ambos con-|assim,... tese E, Para reglamar 

seno: a SRT E MARAT, Nanoel Gostar Jspo'casinau! derici AUoMÓERES Cro teta dio ielando os Splranholrogsá astosiros e aquilo ques. nosso. á Eaind:4 4 

& “2865 obairra ue eme ASAS | » ap dpois) AG O EEIDTTE, : ESVÊO pólio oints dc igtei) dic bem oipo eo | perdia SBN o Bai 1 donio RE 
dna ctmida ces * AT 4 cOMtizaã ; « qieott ppt eita HEGQuEiO Sh pj potolgal : : se 





essi ObREE Up ae] 
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ferra ab. adslos 

















a Hor Sogiai | | à o 
East sae f e Ee E us - 
o a T “a pas — Essgetade A EU o <a EA 


= “Podora aver au auda à Tojo, | (ENE — Tai bA à T “a. 
—— — |obsceno que Noé 2. A sordicia desse ebrio | Es 
inveterado, morigérádo 6 justo, segundo |. a 


y prophêta Moysés, está minuciosamen- pre inda 


te descripta no capitulo IL do Genesis. ME SIG IGRI E (Correspondente ao, pe 61) ms E) 
Abra q leitor à Biblia, veja e admire Transctêveas da +Voz | do Povos; é k 
é 
A É Para que as: “logsos camáradas PR ixo 
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Ri 1] 9º é NR « 


E claro que Jamos esse! conselho so 




















































































































































cegam dos Trabalhadores do Rio “de movimento financeira deste | of 
mente no leitor não catholico: pois qu : gam, publicamos: 5 
à Egreja prohibe que os eo Dm Janeiro é do proletariado ein “geral, Cate de receitas despeza de cada numero. 
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